

  [image: Estudos_interdisciplinares]




  

    [image: Estudos_interdisciplinares]


  




  

    [image: Estudos_interdisciplinares]


  




  

    Copyright © 2019 by Paco Editorial




    Direitos desta edição reservados à Paco Editorial. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação, etc., sem a permissão da editora e/ou autor.






    Revisão: Taíne Barriviera




    Capa: Bruno Balota




    Diagramação: Larissa Costa Vaz




    Edição em Versão Impressa: 2018




    Edição em Versão Digital: 2019




    

      


    




    





    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)





    





    

      

        

          

            	

              E829




              




              Estudos interdisciplinares em Educação, Comunicação e Novas Tecnologias (Série Estudos Reunidos, Volume 43) / organização Adalberto Romualdo Pereira Henrique; Karine Lôbo Castelano – Jundiaí: Paco Editorial, 2018.




              Recurso digital




              Formato: ePub




              Requisitos do sistema: Multiplataforma




              ISBN 978-85-462-1295-8




              1. Educação. 2. Comunicação. 3. Tecnologia da Informação. I. HENRIQUE, Adalberto Romualdo Pereira. II. CASTELANO, Karine Lôbo. III. Título. IV. Série.


            

          




          

            	

              


            



            	

              CDD 371.334


            

          


        

      


    




    


  




  Conselho Editorial




  




  Profa. Dra. Andrea Domingues (UNIVAS/MG) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Cesar Galhardi (FATEC-SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Benedita Cássia Sant’anna (UNESP/ASSIS/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Carlos Bauer (UNINOVE/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Cristianne Famer Rocha (UFRGS/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. José Ricardo Caetano Costa (FURG/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Luiz Fernando Gomes (UNISO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Milena Fernandes Oliveira (UNICAMP/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Ricardo André Ferreira Martins (UNICENTRO-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Romualdo Dias (UNESP/RIO CLARO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Thelma Lessa (UFSCAR/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Victor Hugo Veppo Burgardt (UNIPAMPA/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Eraldo Leme Batista (UNIOESTE-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Carlos Giuliani (UNIMEP-Piracicaba-SP) (Lattes)




  

    


  




  

    


  




  Paco Editorial




  




  Av. Carlos Salles Bloch, 658




  Ed. Altos do Anhangabaú, 2º Andar, Salas 11, 12 e 21




  Anhangabaú - Jundiaí-SP - 13208-100




  Telefones: 55 11 4521.6315 




  atendimento@editorialpaco.com.br




  www.pacoeditorial.com.br




		

			Sumário


			FOLHA DE ROSTO


			 


			APRESENTAÇÃO


			1. 


			CONTEÚDOS MIDIÁTICOS E NOVAS TECNOLOGIAS NO CONTEXTO ESCOLAR: FORMAÇÃO DOCENTE E PRÁTICAS EDUCATIVAS EM PAUTA


			Adalberto Romualdo Pereira Henrique


			Karine Lobo Castelano


			2.


			AS MÍDIAS DIGITAIS E A COMPOSIÇÃO DE FAMÍLIAS: MOBILIDADES NOS ESTUDOS INTERDISCIPLINARES


			Ieda Tinoco Boechat 


			Leila Maria Tinoco Boechat Ribeiro


			Hildeliza Lacerda Tinoco Boechat Cabral


			Carlos Henrique Medeiros de Souza


			3.


			LINGUAGEM NA INTERNET E ESTUDO DO LÉXICO: O CASO DO VOCÁBULO NAMASTEMER


			Joane Marieli Pereira Caetano


			Joyce Vieira Fettermann


			Sonia Maria da Fonseca Souza


			Vyvian França Souza Gomes Muniz


			Eliana Crispim França Luquetti


			4.


			LINGUÍSTICA APLICADA, LETRAMENTO E ETNOGRAFIA: A TRANSDISCIPLINARIDADE COMO NECESSIDADE


			Francesco Antonio Capo


			5. 


			INTERDISCIPLINARIDADE, CONTEXTO E ELABORAÇÃO DE PROJETOS: UMA CONJUNÇÃO NECESSÁRIA?


			Gilson Rocha Reynaldo


			6. 


			DESIGN THINKING, INTERDISCIPLINARIDADE E TRANSDISCIPLINARIDADE: DA CRIAÇÃO DOS CONCEITOS À VIVÊNCIA NO CONTEXTO EDUCACIONAL


			Adilson Xavier da Silva


			Iracema Campos Cusati


			7.


			O USO DE JOGOS NO ENSINO DE CIÊNCIAS: UMA ANÁLISE DO JOGO DESCOBRINDO O CORPO HUMANO


			Lilian Fialho Costa Garcia


			Patrícia Maria Pereira do Nascimento


			8.


			MEDIAÇÕES E APROPRIAÇÕES TECNOLÓGICAS NA VISÃO DE ESTUDANTES


			Luciana Velloso


			9.


			A PRESENÇA SOCIAL NA EAD EM EDUCAÇÃO FÍSICA E A FORMAÇÃO DE PROFESSORES


			Luis Fernando Correia


			Célia Regina V. Souza-Leite


			10.


			PORTAL MUSEU DA EDUCAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL: SELETAS DE MEMÓRIAS EDUCATIVAS EM INSTRUMENTO DE INTERATIVIDADE


			Maria Paula Taunay


			Aracy Roza Sampaio Pereira


			11. 


			FORMAÇÃO E PRÁTICA DOCENTE: UMA METÁFORA DA CONSTRUÇÃO DE REDES


			Osalda Maria Pessoa


			12.


			AS INFLUÊNCIAS NO PROCESSO DE AQUISIÇÃO DA APRENDIZAGEM


			Pedro Ulisses Fernandes Souza


			13. 


			ESTRATÉGIAS ATIVAS NO ENSINO-APRENDIZAGEM A DISTÂNCIA 


			Andreza Regina Lopes da Silva


			Andreia de Bem Machado


			14.


			PROPOSTAS PEDAGÓGICAS INTERDISCIPLINARES PARA UMA FORMAÇÃO CRÍTICA


			Carlos Antônio Barbosa Firmino


			15.


			LINGUAGEM E COGNIÇÃO: (RE) CONSTRUINDO A PRÁTICA DE LEITURA E ESCRITA COM USO DA TECNOLOGIA MÓVEL


			Catia Nery Menêzes


			Adylane Santos de Jesus Queiroz


			16.


			OS FANZINES COMO RECURSO DIDÁTICO NA FORMAÇÃO DOCENTE: UMA ABORDAGEM INTERDISCIPLINAR DO ESTUDO DOS BAIRROS DA BAIXADA FLUMINENSE


			Clézio dos Santos


			17. 


			COMPREENSÃO EPISTEMOLÓGICA DO CONCEITO DE LETRAMENTO DIGITAL A PARTIR DE UMA ABORDAGEM CRÍTICA DOS LETRAMENTOS


			Daniele Trevisan


			Edson Caetano


			18.


			EDUCAÇÃO HOSPITALAR: TECNOLOGIAS DIGITAIS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO E A MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA EM AMBIENTE HOSPITALAR


			Elaine Mussi Hunzecher Quaglio


			19.


			MULTILETRAMENTOS E LETRAMENTO DIGITAL NAS AULAS DE LÍNGUA ESPANHOLA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA COM APRENDIZAGEM MÓVEL


			Elaine Teixeira da Silva


			Jorgelina Ivana Tallei


			20. 


			AÇÃO DRAMÁTICA NA EDUCAÇÃO DE CRIANÇAS DA PEQUENA INFÂNCIA: UMA LINGUAGEM EXPRESSIVA EM CENA


			Elisangela Christiane de Pinheiro Leite


			21.


			LEITORES CONECTADOS, LEITURAS COMPARTILHADAS


			Fellip Agner Trindade Andrade


			22. 


			AS LINGUAGENS ARTÍSTICAS NA ESCOLA E UM ESPAÇO PARA DISCUTIR O JOGO E O TEATRO NA INFÂNCIA


			Fabiano Tadeu Grazioli


			José Carlos Santos Debus


			Eliane Santana Dias Debus 


			23. 


			O HIPERTEXTO NA SALA DE AULA: UMA PROPOSTA PARA O TRABALHO DOCENTE COM NARRATIVAS MULTIRRAMIFICADAS


			Márcia Voges


			Maria Alzira Leite


			24. 


			“DO YOU SPEAK ENGLISH?”: THE USE OF TECHNOLOGICAL TOOLS TO ENHANCE SPEAKING PRACTICE


			Patrícia Mara de Carvalho Costa Leite


			Evandro Figueiredo Candido


			25.


			A DIMENSÃO COLETIVA DA APRENDIZAGEM E DO ENSINO COMO PRINCÍPIO POLÍTICO NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA


			Suzete Terezinha Orzechowski


			 


			SOBRE OS AUTORES


			 


			PÁGINA FINAL


		




		

			APRESENTAÇÃO


			 


			Esta obra nos apresenta pesquisas desenvolvidas e em desenvolvimento sobre os modos de uso das tecnologias em seus diversos contextos: educação, saúde, humanas e comunicação, descortinando-nos as inúmeras possibilidades de reflexão sobre elas.


			As tecnologias estão fortemente inseridas na sociedade formal e informal, possibilitando à audiência, ou seja, aos seus consumidores, possibilidades de novas dinâmicas nas diversas esferas sociais, tais como laboral, lazer, educacional, entre outros, influenciando nossas práticas e proporcionando-nos reflexões sobre as práticas por meio do uso das mídias. Tanto a escola como demais instituições não devem ficar alheias ao mundo das tecnologias, uma vez que estas nos fornecem antenas para a captação de informações e conhecimentos, aprimorando, assim, nossos sentidos e práticas.


			As tecnologias inseridas nos diversos contextos nos impulsionam a novos desafios, habilidades e incentivam-nos. Contudo, apesar dos benefícios decorrentes delas, ainda existem dificuldades para um uso efetivo das mídias no cotidiano laboral, tanto por educadores, que não podem permanecer alheios às necessidades de seus alunos ou pelos demais profissionais, como os da área da saúde, que precisam fazer o uso e domínio de softwares relacionados à evolução e pesquisas sobre seus pacientes.


			Sendo assim, na contemporaneidade, ainda existe a necessidade de um olhar mais atento para a formação desses profissionais, para que as mídias e tecnologias sejam utilizadas e tenham seus benefícios voltados para sua audiência.


			 


			Os organizadores 


		




		

			1. 


			CONTEÚDOS MIDIÁTICOS E NOVAS TECNOLOGIAS NO CONTEXTO ESCOLAR: FORMAÇÃO DOCENTE E PRÁTICAS EDUCATIVAS EM PAUTA


			Adalberto Romualdo Pereira Henrique


			Karine Lobo Castelano


			 


			Introdução


			A partir de 1940, após a Segunda Guerra Mundial, surgiram atividades que antes não faziam parte do cotidiano das pessoas, como a comunicação telefônica entre continentes, caixas automáticos, pesquisas on-line, pagamentos eletrônicos, bibliotecas virtuais, entre outros. No Brasil, a partir do século XXI, nosso cotidiano passou a ser direta ou indiretamente afetado pelas tecnologias, como, por exemplo, a opção de realizar as transações comerciais e bancárias via internet, bem como declarar o imposto de renda no formato digital. Tal realidade nos mostra como as tecnologias facilitam o modo de vida da sociedade, oferecendo aos usuários novas opções e possibilidades de realizar diversas atividades com maior comodidade (Braga, 2013).


			As tecnologias digitais, desde a década de 1980, têm sido incorporadas nos processos educacionais e seus avanços ocasionaram discussões e interpretações diversas sobre o significado social e cultural das novas máquinas de comunicar (Belloni, 2012). Segundo a autora, ainda na década de 1970, por meio de estudos realizados por McLuhan, já se defendia a ideia dos meios de comunicação como reais extensões dos sentidos humanos. Essa proposta, denominada de aldeia global, previa que a sociedade viveria em uma realidade virtual que, consequentemente, modificaria a educação. 


			O uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) na educação deve objetivar a promoção da aprendizagem e o desenvolvimento das habilidades cognitivas do aluno, e, para que ocorram as mudanças no processo educativo, as tecnologias precisam ser utilizadas como ferramentas pedagógicas, criando um ambiente interativo que proporcione ao aprendiz, diante de uma situação-problema, investigar, levantar hipóteses, testá-las e refinar suas ideias iniciais, construindo, assim, seu próprio conhecimento (Cox, 2008). 


			Pensando nisso, este capítulo apresenta uma reflexão teórica sobre a influência da cultura midiática nas instituições sociais e culturais, os principais caminhos adotados nos últimos 20 anos, a fim de que a formação de professores valorize o conhecimento de todos os sujeitos e inclua o uso de recursos tecnológicos em sala de aula, bem como algumas práticas pedagógicas para o uso das TIC e dos conteúdos midiáticos.


			Cultura midiática, sociedade e escola


			As TICs – computadores, internet e outros recursos midiáticos – são o resultado da fusão de três grandes vertentes técnicas: a informática, as telecomunicações e as mídias eletrônicas. As possibilidades são infinitas e inexploradas, compreendendo desde as casas ou automóveis inteligentes até os androides reais e virtuais para finalidades diversas, incluindo toda a diversidade dos jogos on-line (Belloni, 2012).


			A sociedade está intrinsecamente ligada à cultura midiática e, devido a isso, não conseguimos mais viver sem ela (Silverstone, 2002). Somos diariamente bombardeados pelo excesso de histórias e informações por meio dos telejornais, novelas, programas de TV, rádio e internet. Analisando os avanços tecnológicos e a inerente junção de diversos recursos midiáticos em um só aparato tecnológico no início do século XXI, Jenkins (2009) nos apresenta um conceito de cultura denominado como cultura da convergência, do qual ocorre a colisão entre as antigas e as novas mídias. Segundo o autor, “[...] onde a mídia corporativa e a mídia alternativa se cruzam, onde o poder do produtor de mídia e o poder do consumidor interagem de maneiras imprevisíveis” (p. 29). 


			Essa convergência impacta a maneira como consumimos os meios de comunicação. Um adolescente, ao fazer a lição de casa, pode trabalhar simultaneamente em diversas atividades, podendo navegar na internet, ouvir e baixar arquivos MP3 (tipo de compressor de áudio), bater papo com amigos, digitar um trabalho e até mesmo responder a e-mails, alternando rapidamente as tarefas. Por meio da cultura da convergência, temos a possibilidade de desenvolver múltiplas tarefas ao mesmo tempo, transformando nosso comportamento e a maneira como desempenhamos as atividades (Jenkins, 2009). Corroborando essas ideias, Braga (2013) ressalta que as transformações sociais por meio das tecnologias e os altos investimentos no desenvolvimento das TICs, tais como as redes de computadores, banda larga, telefonia móvel, entre outros, permitiu que a informação se tornasse um importante instrumento altamente lucrativo. Além disso, também podemos entender a mídia como sendo produtora de cultura, influenciando nossa maneira de ver o mundo.


			A mídia tem o papel de instruir, induzir, agradar, e se utiliza da fala, da escrita, das imagens e dos sons para persuadir a audiência para um determinado consumo, o qual, estipulado pelo mercado e produtores, é apropriado de diferentes formas pela audiência. A apropriação dependerá do significado que o sujeito atribui a um determinado produto. Para o autor “[...] nosso envolvimento com elas [tecnologias] é impregnado pelo sagrado, mediado por ansiedade” (Silverstone, 2002, p. 50). 


			Nas últimas duas décadas, observa-se que a aquisição e o consumo das tecnologias têm aumentado e a maneira como a mídia se faz presente e como ela tem influenciado a sociedade nos faz refletir sobre a domesticação. Trata-se de um processo que engloba a aquisição de um objeto, sua integração à rotina doméstica e a atribuição de valores simbólicos. Ou seja, o indivíduo, ao fazer a apropriação da mídia, incorpora seus conteúdos, modificando a sua relação com ela, promovendo uma participação ativa. Afinal, de acordo com o autor, o “[...] ver, ouvir e ler requerem algum tipo de comprometimento, algum tipo de escolha” (Silverstone, 2002, p. 111). 


			Hjarvard (2012) se refere à midiatização como um processo pelo qual as instituições sociais e culturais e os modos de interação são alterados como consequência do crescimento e da influência dos meios de comunicação. Para o autor, a midiatização surgiu para proporcionar um novo suporte teórico sobre as discussões da influência que a mídia exerce na cultura e na sociedade.


			A midiatização seria um processo de longa duração que inclui a mediação, formada pela contínua ação dos media (Bastos, 2012). O que é midiatizado não sai na imprensa diária, na televisão ou no rádio, mas é reinterpretado pela forma de signo linguístico1, sendo assim, o processo de midiatização precisa da mediação (Hjarvard, 2012). A mídia passa pelo processo de mediação que consiste em mudanças de significados de uma mensagem, exercendo em nós o papel de mediadores e interpretadores desses significados (Bastos, 2012). Essa mediação transforma nossa relação com o mundo, promovendo um novo modo de relação entre os processos simbólicos, um novo modo de produzir (Martín-Barbero, 2004). 


			Mediatizar é codificar as mensagens pedagógicas, traduzindo-as sob diversas formas segundo o meio técnico escolhido, como, por exemplo, um documento impresso, um programa informático didático ou um videograma, respeitando as características técnicas e as peculiaridades de discurso do meio técnico. Conforme nos mostra a autora, mediatizar significa definir as formas de apresentação de conteúdos didáticos, de modo a construir mensagens que possam potencializar as virtudes comunicacionais do meio técnico escolhido no sentido de compor um documento autossuficiente, que possibilite ao estudante realizar sua aprendizagem de modo autônomo e independente (Belloni, 2012). 	


			A mediação realizada pelo professor, entre aluno e sua cultura, apresenta especificidades, ou seja, a educação formal é qualitativamente diferente por ter como finalidade específica propiciar a apropriação de instrumentos culturais básicos que permitam a elaboração de entendimento da realidade social e promoção do desenvolvimento individual. Assim, a atividade do professor é um conjunto de ações intencionais, conscientes, dirigidas para um fim específico (Cox, 2008). Existem grandes dificuldades na apropriação das técnicas das TIC no campo educacional e em sua domesticação para utilização pedagógica, pois demandam concepções metodológicas muito diferentes daquelas metodologias tradicionais de ensino, e sua utilização objetivando o ensino-aprendizagem requer mudanças na maneira de compreender o ensino e a didática. Dentro deste ambiente, a presença da mídia também tem sido real e, diante disso, a Educação não tem somente que adaptar-se às novas necessidades dessa sociedade do conhecimento, como assumir um papel de ponta nesse processo (Belloni, 2012). Para isso, uma das estratégias é investir na formação de professores.


			A formação de professores para o uso de recursos tecnológicos em sala de aula


			Os profissionais da Educação defrontam-se, desde a década de 1990, com exigências de ordens diversas no sentido de incorporarem as TICs às suas práticas em sala de aula. Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs (Brasil, 1999), é indiscutível a necessidade crescente do uso de computadores pelos alunos como instrumento de aprendizagem escolar, para que possam estar atualizados em relação às TICs e se instrumentalizarem para as demandas sociais presentes e futuras. Para os PCNs (Brasil, 1999), as TICs e seu estudo devem permear o currículo e suas disciplinas. 


			Porém, para introduzir as TICs na prática docente, é necessário que o professor tenha o conhecimento desses instrumentos, bem como de suas funções, para que, assim, possa escolher o modo mais proveitoso para utilizá-las (Braga, 2013). É notável que


			[...] temos por um lado o professor muitas vezes pouco familiarizado com os usos das TIC, interagindo com alunos que já são usuários competentes, dado que convivem com essas tecnologias cotidianamente. Por outro lado, temos alunos que, embora familiarizados com alguns usos cotidianos das TIC, não sabem explorar de forma crítica esses recursos. (Brasil, 2013, p. 19)


			O fato é que não podemos pensar em TIC na educação sem analisar a formação de professores, pois a formação inicial e continuada contribui de maneira significativa na formação social e cognitiva dos indivíduos. Segundo Brasil (2002, p. 70),


			A educação continuada é necessidade intrínseca para os profissionais da educação escolar e faz parte de um processo permanente de desenvolvimento profissional que deve ser assegurado a todos. A formação continuada deve propiciar atualizações, aprofundamento das temáticas educacionais e apoiar-se numa reflexão sobre a prática educativa, promovendo um processo constante de autoavaliação que oriente a construção contínua de competências profissionais.


			Nóvoa (1999), em texto intitulado Os professores na virada do milênio: do excesso dos discursos à pobreza das práticas, aponta uma perspectiva diferente em relação à formação de professores para a educação básica. Para o pesquisador,


			É impossível imaginar alguma mudança que não passe pela formação de professores. Não estou a falar de mais um “programa de formação” a juntar a tantos outros que todos os dias são lançados. Quero dizer, sim, da necessidade de uma outra concepção, que situe o desenvolvimento pessoal e profissional dos professores, ao longo dos diferentes ciclos da sua vida. Necessitamos de construir lógicas de formação que valorizem a experiência como aluno, como aluno-mestre, como estagiário, como professor principiante, como professor titular e, até, como professor reformado. (Nóvoa, 1999, p. 18)


			Trata-se de valorizar o conhecimento de todos os sujeitos, desde aqueles que estão se formando, os que estão em início de carreira, até os que têm dez ou trinta anos de profissão. Todos esses professores e futuros professores devem ter voz na escola, na universidade, devem compartilhar suas angústias e estratégias em sala de aula a fim de colaborar para os avanços na educação. “Qualquer projeto que não considere como ingrediente prioritário os professores – desde que estes, por sua vez, façam o mesmo com os alunos – certamente fracassará” (Possenti, 1996, p. 56). 


			Nóvoa (1999) sinaliza que devemos tirar o foco dos professores e de sua formação por um momento, no discurso de que depende essencialmente deles para que tenhamos qualidade no ensino e que precisamos é de mais cursos de formação, para voltarmos o nosso olhar para as políticas educativas. Ele acredita que precisa haver “[...] um resgate social da profissão docente e a definição de políticas educativas coerentes” (Nóvoa, 1999, p. 17). Para isso, é necessário que os professores reconheçam sua identidade e tenham espaço nas mudanças que estão acontecendo no país, e completa: “O que faz falta é integrar estas dimensões no quotidiano da profissão docente, fazendo com que elas sejam parte essencial da definição de cada um como professor/a” (Nóvoa, 1999, p. 18).  


			Nogueira (2013) cita em sua pesquisa o documento final da 45ª sessão da Conferência Internacional da Educação, ocorrida em 1996, cujo tema foi “O papel dos professores no mundo em mudança”. Seus dois princípios fundamentais eram: i) a urgência de reformas educacionais alcançarem a escola e a sala de aula, considerando o professor como elemento-chave no processo de transformação da educação; e ii) a necessidade de formulação de políticas integradas para os professores (Tedesco, 1997 apud Nogueira, 2013). Durante a década de 1990, como confirmam os PCNs (Brasil, 1999), a preocupação era em relação à qualidade da formação dos professores diante de um mundo em transformação. Quase duas décadas depois, os pesquisadores ainda se questionam sobre quais alternativas devem ser consideradas diante da complexidade em que se encontra o processo de formação de professores, tendo em vista os sistemas político, econômico e social. A realidade que temos, no fim da década de 2010, é o desinteresse dos nossos jovens pela profissão docente e um crescente índice de evasão nos cursos de licenciatura, os quais reforçam as discussões no que diz respeito à reforma no nosso sistema de ensino e a urgência de novos modelos de formação de professores. 


			Preocupada com a questão da formação docente, a Unesco, em 2008, organizou os “Padrões de competências em tecnologia da informação e da comunicação para professores”. Este material traça diretrizes para o planejamento de programas educacionais e treinamento de professores. O programa está dividido em três grandes pilares: 


			a) marco político: apresenta uma organização sistêmica do projeto de competência em TIC para professores; 


			b) diretrizes de implementação: apresenta métodos para se utilizar na elaboração de materiais de aprendizagem. Divide-se em três abordagens: da alfabetização em tecnologia, do aprofundamento do conhecimento e de criação do conhecimento;


			c) módulos de padrão de competência: apresenta apropriação e criação do conhecimento. 


			É preciso atentar para o fato de que, com esta iniciativa, a Unesco contribui não só com a preparação do professor para o uso das tecnologias, mas também com 


			[...] um sistema de ensino de maior qualidade que possa, por sua vez, produzir cidadãos mais informados e uma força de trabalho altamente qualificada, assim impulsionando o desenvolvimento econômico e social do país. (Unesco, 2009, p. 5)


			Na década de 2010, observa-se um grande movimento nas políticas públicas com o objetivo de diminuir a defasagem de formação e de valorização dos professores, portanto, o novo Plano Nacional de Educação – PNE (2014/2024) tem a missão de estabelecer prioridades para a melhoria de tal defasagem e introduzir ações educativas visando a uma melhor prática educativa midiática.


			Práticas pedagógicas para o uso das TICs e dos conteúdos midiáticos


			A introdução das tecnologias digitais na educação requer reflexão sobre as práticas pedagógicas e suas finalidades na sociedade contemporânea. A desestabilização dos conceitos adquiridos sobre o que é ensinar e aprender faz do processo educativo um desafio para os educadores. Desse modo, a introdução de recursos tecnológicos no currículo e a revisão das práticas educativas são pontos cruciais para a reforma educacional. 


			Pischetola (2011) ressalta a importância das abordagens de aprendizagem por descoberta e afirma que as ideias de Montessori para o uso das TICs são pertinentes no século XXI. Tal aprendizagem exige dos professores competência para lidar com diversas situações e adaptar métodos e instrumentos ao processo educativo. Para Montessori (1970), o importante é o processo e não o conteúdo. A autora considera que as necessidades formativas advindas das mudanças dos aspectos socioculturais, políticos e institucionais obrigam que os currículos e as práticas educacionais sejam revisados, promovendo, assim, uma mudança nas formas como as práticas docentes têm sido realizadas.


			Em relação às mudanças e reformas na educação, tem-se o exemplo da Coreia do Sul, que aposta no compartilhamento, na abertura e cooperação como fatores para o desenvolvimento da criatividade. Seo (2014) relata que o Programa Internacional de Avaliação de Alunos (OCDE) reconheceu, em 2012, o plano “SMART Education 2012” da Coreia do Sul como o sistema de melhor desempenho e reformas educacionais mais bem-sucedidas.


			O plano visa potencializar as competências do século 21 e a criatividade dos alunos. Na Coreia do Sul esse plano abrange uma reforma fundamental do currículo no que diz respeito aos conteúdos educacionais, métodos de ensino e aprendizagem, avaliação educacional e aspectos da educação relacionados a funcionários, professores, pais e alunos. Com vistas a maximizar o desenvolvimento da criatividade em uma sociedade baseada no conhecimento e rica em tecnologia, o conhecimento deve ser aberto e compartilhado de modo a facilitar a colaboração e gerar inovação. (Seo, 2014, p. 95)


			O trabalho docente deve sempre visar ao questionamento e à reflexão para que os jovens façam escolhas conscientes, tanto como consumidores, quanto como produtores de mídia, estimulando os alunos a não aceitarem acriticamente o que veem na televisão e internet e que, aos poucos, eles desenvolvam a capacidade de análise de acordo com as suas experiências. Os docentes, em suas práticas educativas, devem instigar os alunos a questionar sobre o significado de determinada mídia, para qual público-alvo foi direcionada, de que forma aquela mídia representa o mundo e se corresponde à realidade da turma. O maior desafio em relação ao uso das mídias e tecnologias em sala de aula é não se restringir ao uso instrumental delas e encontrar meios atrativos para o desenvolvimento da aprendizagem. O papel do professor é auxiliar os alunos a perceberem que os conteúdos midiáticos não nos trazem o mundo, mas uma versão dele, pois o bom professor é aquele que sabe o que quer ensinar, domina o conteúdo e tem consciência da finalidade e importância do conhecimento que está sendo ministrado (Buckingham, 2003). 


			Para a implementação de um projeto pautado em práticas mídia-educativas, temos que nos atentar para o fato de que a funcionalidade efetiva se dará quando tivermos 


			[...] a eficiência em termos de qualidade, flexibilidade e capacidade de adaptação às circunstâncias, confiabilidade, economia operacional e, sobretudo, sustentabilidade cultural, ou seja, radicação do projeto na realidade local. (Pischetola, 2012, p. 90) 


			A autora indica que o uso dos recursos tecnológicos por professores requer o entendimento de se ter que administrar não só novas ferramentas, mas também diferentes condições de aprendizagem. Varisco (2002, p. 158) complementa:


			É óbvio que envolver os alunos na seleção de atividades a serem realizadas, respeitando ao mesmo tempo as regras e os tempos da sala de aula, significa que o ambiente de ensino não é completamente determinado pelo professor, mas, pelo contrário, deixa um certo nível de incerteza e de falta de controle, o que coloca o professor em um constante estado de impermanência e cautela.


			Pischetola (2012) pondera que a fase mais difícil da inclusão digital é justamente a implementação do projeto. À medida que os alunos se tornam mais autônomos e os professores aprendem a gerenciar as atividades, as tecnologias passam a ser facilitadoras do ensino, permitindo ao professor intervenções mais específicas. 


			Algumas considerações


			A utilização das tecnologias de forma produtiva nas escolas e as providências que devem ser tomadas para que se alcance a melhoria do ensino são temas relevantes dentro do campo educacional contemporâneo. Diante de tantos avanços tecnológicos e da inerente presença das TICs, a escola deve atentar-se para tais mudanças, organizando-se a fim de explorar, de maneira eficiente, os recursos disponíveis para uma melhor educação do corpo discente, disponibilizando meios para que ocorra a utilização dessas tecnologias, bem como propiciando formação continuada aos docentes para o seu uso.


			A presença das tecnologias nas escolas formadoras de professores não é o suficiente para garantir ao docente o uso adequado desses recursos em sua prática. Sendo assim, acreditamos, dentre outras questões, na necessidade de uma análise das ementas dos cursos de formação de professores para que as disciplinas – tanto gerais quanto específicas – preparem os docentes para o uso das tecnologias em sala de aula. 


			A formação de professores, portanto, deve ser pautada em um ensino aberto ao contínuo replanejamento, concentrando-se na aquisição de competências relacionadas ao desenvolvimento do capital humano e do capital social da escola, pois a maioria dos projetos de inclusão digital limita-se à formação técnica sobre o uso das ferramentas tecnológicas.


			Apesar de a temática sobre formação de professores ser recorrente nas pesquisas acadêmicas brasileiras, acreditamos que novas reflexões teórico-metodológicas precisam ser pensadas a fim de que nossos (futuros) professores da educação básica tenham uma formação inicial e continuada de qualidade, coerente com sua realidade escolar.
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			Introdução


			A sociedade contemporânea, cada vez mais midiatizada, vem promovendo muitas mudanças no comportamento das famílias. Atualmente, filhos e pais, cônjuges e irmãos, avós e netos contam com mais uma possibilidade de estreitarem relacionamento, de estabelecerem vínculos e de vivenciarem a intimidade da relação familiar: as mídias digitais. Os dispositivos, as ferramentas e os aplicativos que muitas pessoas usam para fazer amizade, para seu lazer ou para favorecer suas relações comerciais, de trabalho, de negócios, também são usadas para otimizar os seus relacionamentos familiares, se assim o pretenderem. 


			Os aparatos tecnológicos têm facultado, também, o encontro de pessoas que se tornam simpáticas umas às outras e passam a estreitar o relacionamento a ponto de estabelecerem um vínculo tão forte que começam a se perceber enamorados. Observa-se uma tendência de os relacionamentos virtuais se tornarem namoro virtual e caminharem em direção à constituição de família. É preciso, então, buscar compreender a relação entre uso das novas tecnologias de informação e comunicação em franca expansão na sociedade contemporânea e os novos modos de se constituir família neste tempo histórico. 


			Dessa forma, a pesquisa apresenta como questão-problema: de que modo a interdisciplinaridade pode favorecer a compreensão dos novos modos de constituição de família na midiática sociedade contemporânea? Para alcançar este intento, o estudo discorre acerca da concepção sistêmica de família, descreve sobre a participação das tecnologias digitais na constituição de família, aborda o pensamento complexo moriniano e apresenta a história do casal Reynaldo e Silvia Helena, a fim de contextualizar o arranjo teórico-metodológico proposto neste texto facultado pela proposta interdisciplinar em pesquisa.


			A interdisciplinaridade estimula a ciência a avançar, abarcando a complexidade dos fenômenos sociais, ao permitir alinhar o seu movimento à mobilidade conceitual e metodológica, quando se encontram, aqui, em profícuo diálogo, duas áreas do conhecimento, quais sejam, a Evolução das Tecnologias da Informação e Comunicação e a Abordagem Sistêmica de Família, a partir das contribuições de autores como Castells (2010), Carter e McGoldrick (2007), Souza (2003), Boechat et al. (2016). A discussão teórica segue ilustrada pela entrevista com o casal Reynaldo e Silvia Helena. Tem-se, assim, uma metodologia qualitativa quanto ao problema, exploratória quanto aos objetivos, e pesquisa bibliográfica e entrevista, quanto aos procedimentos.


			A família virtual na concepção sistêmica


			A perspectiva sistêmica de família enfatiza a dinâmica das relações das famílias dentro e fora do sistema familiar. Para Satir (2002), a família é um sistema: cada parte da família se relaciona com as demais, de modo que uma mudança em uma delas leva a alterações nas outras; um membro da família provoca efeitos sobre e exerce influências em todos os indivíduos, acontecimentos e objetos, estando em jogo muitos estímulos dentro desse sistema, sob a influência do contexto social maior. Apontando dois extremos sem pretender expressar “realidades absolutas”, Satir (2002) menciona “sistemas familiares abertos”, cujas respostas aos eventos e interações vivenciadas recebem influências das mudanças do contexto ou de novas informações, e “sistemas familiares fechados”, cuja abertura às influências externas é muito limitada e cujas respostas às mais diversas situações permanecem automáticas, sem considerar as alterações no contexto.


			A família integra uma hierarquia de sistemas, pois ela é considerada, nessa perspectiva, subsistema da sociedade, composta de subsistemas parental, conjugal e fraternal. Independentemente de reconhecerem e de admitirem as próprias mudanças e as mudanças no sistema social mais amplo, as famílias se modificam. Segundo Carter e McGoldrick (2007), as famílias se transformam ao longo do tempo ao experimentarem, em sua trajetória, acontecimentos que se podem prever, os “eventos predizíveis”, e aqueles que não são esperados, os “eventos impredizíveis”, ao atravessarem seus “ciclos de vida familiar” – jovem solteiro, o novo casal, famílias com filhos pequenos, famílias com adolescentes, lançando os filhos e seguindo em frente, famílias no estágio tardio da vida – e, muitas vezes, transformam-se, também, ao se modificarem em novas configurações ao longo da história, que não mais se restringem ao modelo tradicional de família. Então, a família tradicional divide o cenário sociocultural com outras configurações familiares, como a família recasada ou reconstituída, a família uniparental ou monoparental, a “família de irmãos” ou anaparental, a família homoafetiva e a família adotiva. 


			Os modos de comunicação das famílias também se alteram, tanto em relação aos seus padrões de interação e de relacionamento, quanto em relação à presença das mídias digitais em seu cotidiano na sociedade contemporânea. Consoante Boechat et al. (2016), o desenvolvimento tecnológico, aliado a aspectos socioculturais, econômicos e políticos, é propulsor de transformações sócio-históricas, que modificam expressivamente a constituição das famílias. “Em especial, nesse início de século, a sociedade continua presenciando novas transformações trazidas pelas tecnologias digitais, como mudança nos modos de constituição da família” (Boechat et al., 2016, p. 28). Nesse contexto, os autores apresentam a e-family, a família virtual ou eletrônica, a família de Sheila e Clovis, que se constitui virtualmente e se legitima legalmente por meio do casamento por procuração e pela adoção de filhos, também, por procuração.


			Mesmo que relacionamentos virtuais ainda causem estranheza para alguns, nessa realidade fenomênica que integra o virtual e o não vir­tual, pode-se constatar que o virtual é real e produz efeitos. Basean­do-se em Lévy (1996), Jungblut (2004, grifos do autor) assevera:


			O virtual, dessa forma, não implica desrealização, pois muitos dos atos produzidos pelos mecanismos de virtualização são fatos sociais concretos, já que produzem efeitos na realidade e, assim, não pertencem ao reino do imaginário, não desaparecem do universo das ações sociais tão logo sejam desligados os mecanismos tecnológicos que permitiram sua existência “virtual”. Falas digitalizadas que ocorram no ciberespaço podem desaparecer como sinais magnéticos momentaneamente armazenados em alguns computadores, mas os efeitos concretos destas falas não desaparecem da mente dos interlocutores que as mantiveram, nem as decisões no mundo off-line que possam ser tomadas em função delas.


			As tecnologias da informação e comunicação vêm, assim, interferir decisivamente no contexto interacional familiar de forma real, produzindo efeitos não antes imaginados.


			As mídias digitais participando da constituição das famílias


			O uso das tecnologias da comunicação e informação promove alterações no tempo e no espaço, e no modo de vida das pessoas. Souza (2003) alude ao advento da internet para demarcar o tempo dos computadores e a era das mídias digitais. Segundo o autor, em especial, as tecnologias da comunicação e informação, historicamente, têm produzido intensas mudanças na vida e nas práticas diárias das pessoas. 


			Criam-se novas formas produtivas, grupos de pesquisa, trabalhos à distância e produções compartilhadas. O avanço da tecnologia promove um redemoinho cultural nas inter-relações de todos os sistemas do planeta, provocando uma reorganização, um redimensionamento nas relações dos indivíduos na sociedade. (Souza, 2003, p. 53)


			Redimensionam-se relações interpessoais, o tempo e o espaço na sociedade contemporânea. Castells (2011) menciona o tempo intemporal e o espaço de fluxos para caracterizar mudanças que tecem a nova “sociedade em rede”: o tempo não se prende mais ao aspecto cronológico e o espaço tem geometria variável e geografia desmaterializada, por um sistema multimídia eletronicamente integrado, associado à “cultura da virtualidade real”, que agrega todas as expressões culturais e pessoais para esboçar uma nova cultura.


			A cultura da mobilidade entrelaça questões tecnológicas, sociais, antropológicas. Para a comunicação, a mobilidade é central já que comunicar é fazer mover signos, mensagens, informações, sendo toda mídia (dispositivos, ambientes e processos) estratégias para transportar mensagens afetando nossa relação com o espaço e o tempo. (Lemos, 2009, p. 28)


			Por exemplo, uma empresa pode existir virtualmente sem necessariamente ter como referência um ponto comercial físico para funcionar. Ela estabelece suas relações comerciais e econômicas no ciberespaço, esse espaço social de comunicação e interação que se estabelece e cresce cada dia mais, valendo-se de todo o aparato tecnológico oferecido pelos tempos atuais, que são as mídias digitais. Lemos (2009) apresenta três dimensões fundamentais para a mobilidade: a física, a informacional-virtual e o pensamento. O autor exemplifica a complexa relação entre lugar e mobilidade com as mídias móveis por meio da experiência que vivenciou durante sua viagem de trem de Québec para Montréal, em 2008: a primeira, ilustra-se pelo seu corpo e o próprio trem; a segunda, pelo acesso à informação (emissão e produção de conteúdo); e a terceira, pela sua imaginação que divaga ante o espetáculo que desfila pela janela do trem em movimento, que 


			[...] é a imagem da fase atual da computação ubíqua e móvel: um lugar em fluxo, um objeto rasgando o espaço a uma grande velocidade, de onde, como um mensageiro angelical, partem e chegam mensagens eletrônicas de qualquer e para qualquer parte do planeta. (Lemos, 2009, p. 34)


			Essa mobilidade é uma tendência da sociedade midiática que tem sido seguida pelas famílias também. Cresce a comunicação entre os membros de uma família mediada pelas novas tecnologias da informação e comunicação como apresenta Salomone (2015), ao contar a história da família Torres e Prodan, uma família reconstituída, que une “os seus, os meus e os nossos filhos”. Dos seis filhos, dois são do primeiro casamento de Fabiana, dois do primeiro casamento de Gian e dois do casal, que otimiza as tarefas domésticas compartilhadas por todos e os cuidados com os filhos dessa “confusa” e “grande família” por meio de um grupo criado no WhatsApp, para tentar “tomar as rédeas” das muitas funções familiares que administra de onde estiver.


			Historicamente, as mudanças na comunicação no contexto das famílias são radicais. Quem nunca ouviu de seus pais, avós e bisavós ou leu nos registros históricos que, por razões políticas, econômicas e/ou patrimoniais, por exemplo, muitas famílias se constituíam por meio de arranjos matrimoniais feitos por acordos que obedeciam aos interesses da nação e/ou dos pais dos noivos, e somente vinham a se conhecer fisicamente no dia do casamento? Em alguns casos, os prometidos se comunicavam por cartas, bilhetes e fotografias, telegramas e telefonemas ou por meio de amigos comuns, que se incumbiam de estabelecer e manter a comunicação entre o casal, com ou sem a anuência dos pais. Alguns se comunicavam apenas por acenos e olhares por meio de uma discreta janela da casa.


			Com o advento dos computadores conectados à internet, as “cartas” continuam unindo casais, permitindo-lhes se comunicarem de modo instantâneo no “tempo real” do ciberespaço e/ou de modo não instantâneo no “tempo diferido” também do ciberespaço, para usar a terminologia de Lemos e Lévy (2014). Nesse contexto sociocultural midiatizado, são as “cartas virtuais”, os e-mails; são os “bilhetes virtuais”, as mensagens instantâneas do Messenger ou do WhatsApp; são “álbuns virtuais”, as páginas do Facebook ou do Instagram; são os “telefonemas virtuais”, as chamadas do WhatsApp; e as “janelas virtuais”, as videochamadas do WhatsApp e o Skype. A internet vem alterar a mediação na comunicação entre as pessoas e as famílias; os correios e os portadores de notícias são, neste tempo, preferencialmente, virtuais.


			Há famílias que se beneficiam enormemente das novas mídias digitais. Uma nova família começa a despontar na contemporaneidade, pois não se constituiria de outro modo não fosse por esse meio. Os familiares se percebem próximos ao conviverem mediados por dispositivos eletrônicos, estreitando seus vínculos por meio de contatos frequentes, além de se sentirem favorecidos em seus compromissos, pela otimização de suas ações no tempo e no espaço. (Boechat et al., 2016, p. 25)


			Desse modo, as famílias desta “sociedade em rede” do “tempo intemporal” e do “espaço de fluxos” podem se constituir virtualmente, como a e-family, anteriormente mencionada, que, segundo Boechat et al. (2016), além de não experimentar estranheza nas relações familiares por não se relacionarem fisicamente com o pai e esposo Clovis, revitaliza diariamente o sentido de pertencimento e sua comunicação, ou seja, sua interação e relacionamento familiar, utilizando-se das novas mídias digitais, vivendo em continentes diferentes.


			A mobilidade das mídias digitais e a mobilidade das famílias no tempo e no espaço estimulam a expansão das fronteiras de suas respectivas áreas de conhecimento e podem ser mais bem apreciadas sob as lentes interdisciplinares, que suportam o olhar sistêmico dos teóricos da comunicação e dos estudiosos de família, bem como do pensamento complexo moriniano.


			A interdisciplinaridade e a complexidade: mobilidade científica 


			A interdisciplinaridade surge para dar mobilidade aos estudos científicos. Movendo-se para além das fronteiras das disciplinas, o conhecimento das diversas áreas se encontra e se articula entre essas fronteiras – espaço de produção do conhecimento interdisciplinar. Afirmam Alvarenga et al. (2011) que os conhecimentos se comunicam para produzir, por meio de arranjos teórico-metodológicos, novos conceitos, teorias, tecnologias de pesquisa e conhecimentos inovadores, permitindo alargar a compreensão de fenômenos complexos em estudo, a partir da visão dialética e dialógica que se pode ter deles. Este capítulo, então, coloca em pauta um fenômeno complexo, qual seja, a comunicação mediada pelas tecnologias da informação e comunicação no contexto interacional das famílias, aliando duas grandes áreas do conhecimento, sob um olhar sistêmico, favorecido pela interdisciplinaridade e pelo pensamento complexo de Edgar Morin (2015).


			O que é a complexidade? A um primeiro olhar, a complexidade é um tecido (complexus: o que é tecido junto) de constituintes heterogêneas inseparavelmente associadas: ela coloca o paradoxo do uno e do múltiplo. Num segundo momento, a complexidade é efetivamente o tecido de acontecimentos, ações, interações, retroações, determinações, acasos, que constituem nosso mundo fenomênico. Mas então a complexidade se apresenta com os traços inquietantes do emaranhado, do inextricável, da desordem, da ambiguidade, da incerteza... (Morin, 2015, p. 13, grifos do autor)


			O estudo de fenômenos complexos requer o pensamento complexo que se pode encontrar em Morin (2015), uma vez que o autor vislumbra a “scienza nuova”, que se refere a uma transformação multidimensional do conceito atual de ciência apoiada no paradigma disjunção/redução/simplificação, na fragmentação disciplinar e no espedaçamento teórico, para admitir a mistura de ordem e desordem, bem como a incerteza no seio de sistemas ricamente organizados, adotando uma visão ampliada capaz de unir fenômenos que podiam parecer contraditórios e reconhecer a ambiguidade da realidade fenomênica.  


			Os conceitos se movem de um campo do saber a outro. Consoante Morin (2015, p. 116), “[...] a história das ciências é feita de migração de conceitos [...]”, e já que os conceitos viajam, que viajem cônscios disso de modo não clandestino. 


			O conceito de trabalho, de origem antropossociológico, tornou-se um conceito físico. O conceito científico de informação, provindo do telefone, tornou-se um conceito físico, depois migrou à biologia, onde os genes se tornaram portadores de informação. (Morin, 2015, p. 117) 


			O conceito de informação para os estudiosos da concepção sistêmica de família, que se orientam pelas teorias dos sistemas, da informação e da comunicação, diz respeito a todos os inputs e outputs que circulam em um sistema auto-organizado, para favorecer sua homeostase, ou seja, refere-se a tudo o que entra e sai do sistema familiar, no seu constante processo de adaptação em busca de um novo equilíbrio dinâmico em suas relações cotidianas. 


			Nesse sentido, o produtor se produz, afirma Morin (2015), ao observar as causalidades que habitam as organizações complexas: a) linear: uma dada causa produz determinado(s) efeito(s); b) circular retroativa: o efeito retroage incrementando ou inibindo a produção; c) recursiva: efeitos e produtos participam do processo que os gera, de tal modo que “o produto é produtor do que o produz” (Morin, 2015, p. 87). Assim, uma empresa se autoproduz ao produzir bens e serviços; ela se auto-organiza, organizando a produção desses itens, e pode se autodesenvolver, desenvolvendo sua produção. 


			Do mesmo modo, a família e a sociedade são produtores que se produzem a si mesmos. Aliando-se os pressupostos de tais abordagens a partir da teoria da auto-organização e da complexidade de Morin (2015), pode-se alcançar um conhecimento mais amplo do fenômeno em estudo. Baseando-se em autores como Castells (2010), Costa (1989) e Bauman (2004), Boechat et al. (2016) postulam que as transformações tecnológicas, que se dão no contexto sociocultural atravessado por fatores econômicos e políticos, impactam as famílias. As famílias e as tecnologias se auto-organizam. A família recebe toda a influência da evolução das tecnologias em sua comunicação e em seus modos de se (re)configurar. 


			As tecnologias digitais, oferecendo possibilidades e recursos, então, influenciam as famílias, que, por sua vez, decidem os rumos e destinos que dão àquelas, elegendo o modo como utilizá-las, inclusive para constituírem suas próprias famílias. A sociedade altamente midiatizada transforma as famílias e as famílias high tech transformam a sociedade, em uma constante “autoeco-organização”, para mencionar Morin (2015).


			Utilizando-se da mobilidade que as mídias digitais conferem, de um ponto físico determinado, pessoas se movem na sociedade contemporânea, encontrando seus próprios amigos, amores e familiares na grande rede social que conecta computadores em escala mundial. Fazendo uso das novas mídias digitais, casais se aliançam em uma intimidade tal, que se apaixonam e passam a falar em casamento, já nos encontros virtuais, que antecedem o encontro físico, como mostra a história de Reynaldo e Silvia Helena.


			Uma família que está nascendo virtualmente 


			A trajetória familiar de Reynaldo e Silvia Helena com suas famílias de origem nunca implicou relacionamentos estabelecidos virtualmente. Eles inauguram em suas famílias os relacionamentos amorosos virtuais. Reynaldo, 53 anos, nascido no Rio de Janeiro/RJ, é técnico em eletrônica e, atualmente, tesoureiro de uma empresa. Silvia Helena, 47 anos, nascida em Muriaé-MG, é técnica em contabilidade e, atualmente, artesã em massa de biscuit ou porcelana fria. 
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			Figura 1. As tecnologias digitais e o namoro virtual: casamento?


			Fonte: Fotos cedidas pelo casal entrevistado.


			Reynaldo nasceu em uma “família humilde”, sua mãe era mineira, do lar, e seu pai, bombeiro, filho de índio de Belém do Pará, que migrou para o Sudeste do país, com cinco anos, na companhia da mãe e da irmã. Reynaldo e sua irmã são filhos do segundo casamento de sua mãe. Seus pais não chegaram a se casar oficialmente; quando resolveram, pouco tempo depois sua mãe veio a óbito; ele tinha 18 anos e foi “servir o Quartel”. Reynaldo se casou com 21 anos, abrindo mão de oportunidades profissionais em prol do casamento: faculdade de Direito, Polícia Militar do Rio de Janeiro. Ele trabalhava no Unibanco e sua esposa era normalista. Ele conta que foi demitido do banco em virtude de crise econômica no país, em 1985. O casal teve três filhos e, com 28 anos de casamento, eles se separaram, estando ele divorciado há três anos. Seu pai faleceu há quase um ano; “antes disso, ele se redimiu de muita coisa, me pediu desculpas pelo modo como me tratava, me deu conselhos, conversávamos até a madrugada... Vivemos em três anos o que não vivemos durante uma vida”. 


			Silvia Helena relata que seu pai era pedreiro e casou-se com sua mãe, que é do lar, sem profissão, contra a vontade de suas famílias de origem. Eles eram proibidos de namorar, porque seu pai era negro e sua mãe é branca; embora o avô materno fosse negro, não queria que a filha dele se casasse com o pai dela. Mas eles enfrentaram as famílias. Seu pai jogava futebol e teve apoio do time: ajudavam a se encontrarem, foram ao Cartório e testemunharam o casamento. Anos depois, a família aceitou a união deles, que tiveram quatro filhos, e foi justamente o pai de Silvia Helena quem ajudou seus avós maternos financeiramente e nos cuidados com a saúde deles. A família morava em Cachoeira Alegre, Distrito de Muriaé-MG. Ela descreve seu pai como uma pessoa muito severa, que tinha um coração muito bom, protetor e muito rígido, principalmente com ela e com sua irmã, que são mulheres. 


			Aos cinco anos, a família de Silvia Helena se mudou para Muriaé e ela permaneceu morando com sua avó até os sete anos. Eles tinham vida humilde, sofrida, não tinham nem televisão, mas nunca lhes faltou o necessário. Quando adolescentes, seu pai já pode lhes dar um conforto melhor, pois foi trabalhar no Rio de Janeiro, para conseguir custear o tratamento de seu irmão caçula Sandro, cadeirante com paralisia cerebral, que hoje tem 38 anos. Ela relata que tinha 8 para 9 anos quando a sua mãe foi para o hospital ter o bebê, mas ele não foi para casa com ela, quando recebeu alta. Foi erro médico, passou do tempo, faltou oxigênio no cérebro. Inteligentíssimo, apresentando apenas prejuízo motor, Sandro teve uma infância normal. Os irmãos o levavam para a piscina, para soltar pipa, andar de velotrol e jogar bolinha de gude.


			Silvia Helena, que cursou Contabilidade, queria ser fisioterapeuta, por causa do seu irmão. Mas, em Muriaé-MG, só poderia se formar em magistério e seu pai não a deixou sair da cidade. Casou-se com 18 anos e diz não ter ido bem no casamento, que durou apenas quatro meses. Voltou para a casa dos pais, “voltei à vida antiga”. Dedicou-se a Sandro em tempo integral: “ele não fica sem mim; se viajo, tenho que levá-lo. Eu que dou banho, dou comida, faço tudo. Desde então, não tive relacionamento nenhum, até agora”. Seu pai faleceu em agosto de 2014.


			ENTREVISTADORES – Qual seu primeiro contato com as mídias digitais?


			SILVIA HELENA – Eu já trabalhei como secretária. Tinha contato com computador desde 1996, no trabalho: enviava e recebia e-mails, fazia o logotipo e o caixa da empresa, emitia notas fiscais. A firma era uma representação de uma distribuidora de São Paulo. Para uso mais pessoal, em 2007, comecei com Orkut. Depois, MSN, Facebook, Instagram e WhatsApp, com o objetivo de diversão e de fazer amizade, o que gosto muito.


			REYNALDO – Entre 1990 e 1994, estavam sendo implantados os e-mails. Os cheques que eram feitos a mão passaram a ser emitidos eletronicamente, porque o sistema foi informatizado. Eu trabalhava com emissão de cheque e eu tirava dúvidas com um analista em São Paulo e a resposta vinha na mesma hora. Era muito interessante, otimizava o trabalho! Para uso pessoal, usava mais Orkut, MSN, Facebook e WhatsApp, e menos o Instagram.


			ENTREVISTADORES – Como vocês se conheceram?


			SILVIA HELENA – Tenho uma prima que mora no Rio. Um dia, ela postou uma coisa no Facebook e eu comentei. Em seguida, Reynaldo comentou e no outro dia me mandou um pedido de amizade. Isso foi em 29 de setembro de 2016. Eu olhei, achei a foto bonita, eu o achei bonito, mas eu não o conhecia e, como só adiciono quem eu conheço, não o adicionei. Entrei em contato com minha prima para saber se ela o conhecia. Ela disse que ele era uma boa pessoa, respeitador, que não falava palavrões, e me disse que eu podia adicioná-lo. Adicionei. Em 02 de outubro, ele mandou um “boa-noite” no Messenger e começamos a conversar. Ele contou a história dele e eu a minha. E não paramos mais de conversar. Com o tempo começamos a usar o WhatsApp e passamos a usar vídeo no Messenger e no WhatsApp.


			REYNALDO – A prima de Silvia me falou dela. Num primeiro momento, eu disse que não estava interessado em relacionamento, porque havia saído de um casamento. Jamais imaginei arrumar um relacionamento por meio da internet. Resolvi dar um oi pra ela e a conversa não parou mais. Começamos a conversar como amigos e foi ficando mais forte com o dia a dia.


			ENTREVISTADORES – Vocês já haviam imaginado essa possibilidade para vocês antes de se conhecerem?


			SILVIA HELENA – Não usava as mídias para encontrar um relacionamento, porque não acreditava em relacionamento na Internet. Ele foi me conquistando e eu me apaixonei por ele sem tê-lo visto fisicamente. Daí pra frente, celular e WhatsApp. No dia 23 de dezembro de 2016, a gente começou a namorar virtualmente: começamos a nos chamar de amor; ele ia a festas e passava a festa comigo no celular. No Natal e Réveillon, foi assim também. Eu estava com medo de falar o que estava começando a sentir por ele e ele também. Sutilmente, eu falei que estava confusa em relação aos sentimentos pelo que eu vivi durante esse tempo todo, que eu estava com receio de me envolver e passar o que eu havia sofrido no passado. Um dia, ele me questionou por uma cantada que recebi no Facebook. Eu aproveitei e disse que ele ainda não havia assumido. Ele disse: então vamos assumir! Apesar de cautelosa, disse para mim mesma que era amor mesmo, que ia entrar de cara, pois já havia perdido muito tempo. Em 02 de fevereiro de 2017, colocamos relacionamento sério no Facebook. Eu propus que nos encontrássemos, mas ele não pôde ir a Cabo Frio, onde eu estava com minha família. Continuamos a conversar no celular, pelo Facebook e WhatsApp, e ele veio a Itaperuna, em 09 março de 2017. Durante esse tempo, eu já tinha conversado com as irmãs e sobrinhas dele.


			REYNALDO – Nunca havia imaginado essa possibilidade. Nunca usei a internet para buscar encontrar alguém. Eu também estava receoso, não queria entrar em um relacionamento e quebrar a cara. Estávamos os dois com o pé atrás. Diante dos questionamentos dela, ofereci para enviar um “nada consta” que precisei requerer para fazer um curso de Segurança Patrimonial. 


			ENTREVISTADORES – Como suas famílias de origem receberam a notícia do relacionamento de vocês?


			REYNALDO – Família são minhas irmãs, são amigas, estão cientes e apoiam, querem conhecê-la. Elas dizem: Você já se casou e não sabe. Meus filhos têm vida independente. Não vão interferir nessa decisão.


			SILVIA HELENA – Aceitou e recebeu-o de braços abertos. Viram que ele é uma boa pessoa, que tem caráter exemplar e que está disposto a me fazer feliz.


			ENTREVISTADORES – O que significa família pra vocês?


			REYNALDO – É uma das coisas mais importantes da vida da gente. Eu tive um pedaço de família. Eu fui criado até 15 anos num lar; depois disso, esse lar se transformou pelas brigas diárias, deixou de ser um lar. Não conseguia ficar em casa. Meu pai era militar, linha dura. Bastava olhar e a gente ficava calado. Tinha horário para televisão, pra banho. Na minha nova família, era alegria, carinho, me sentia realizado. Me realizava mais brincando com meus três filhos: jogava bola, soltava pipa com eles e os via andarem de bicicleta. Era muito presente. Participava das reuniões da escola. Então, família significa a realização de um grande sonho, sempre fui um cara muito família.


			SILVIA HELENA – Família pra mim é tudo. Resumindo numa palavra, família pra mim é amor, é união, é o meu porto seguro.


			ENTREVISTADORES – E a decisão pelo casamento?


			SILVIA HELENA – Vou deixar para ele responder...


			REYNALDO – Estamos planejando... Dependo de resolver pendências. O mais provável é eu vir para cá, e será ainda este ano.


			ENTREVISTADORES – Onde vão morar?


			SILVIA HELENA – Ir para o Rio não é uma coisa impossível, mas, no momento, meu irmão não fica sem mim e minha mãe não fica sem ele. Ele fica sem a mãe, mas não fica sem mim.


			REYNALDO – Sim, mais provavelmente aqui. Estou gostando muito daqui. Preciso de um tempo para resolver pendências lá.


			ENTREVISTADORES – Há diferenças a serem administradas?


			SILVIA HELENA – Acho que só uma...


			REYNALDO – Ela não sabe qual será a reação dos meus filhos, mas eles são adultos educados. Eu digo a ela que não haverá problema.


			ENTREVISTADORES – Vocês conhecem outras famílias que se constituíram como a de vocês?


			AMBOS: Não.


			ENTREVISTADORES – Vocês conhecem a e-family, a família que se constituiu virtualmente, por meio do casamento e da adoção de filhos por procuração? 


			REYNALDO – Não.


			SILVIA HELENA – Minha mãe comentou comigo que viu em um programa de televisão.


			ENTREVISTADORES – De que modo um relacionamento entre duas pessoas que se dá inicialmente através das mídias digitais pode se transformar em casamento?


			SILVIA HELENA – Acredito que o conhecimento do dia a dia foi essencial e será essencial para chegar à etapa do casamento. O amor vai contar muito mais. Nosso amor começou virtualmente. Eu acho que o casamento é uma das coisas mais importantes na vida de ambos.


			REYNALDO – Sou família, sou respeitador, demonstro meu amor, não escondo meus sentimentos. Através das nossas conversas foi tanta afinidade, foi profundidade junto com amor. Nunca encontrei uma mulher como ela. Esse amor virtual construiu um relacionamento que será cada vez mais sólido e vai se realizar através do matrimônio.


			ENTREVISTADORES – Família é um encontro de duas pessoas ou de duas famílias?


			REYNALDO – Uma coisa engloba a outra. Eu e Silvia seremos uma família. Isso engloba as nossas famílias também, porque são muito chegadas a nós. 


			SILVIA HELENA – A gente vai ter a nossa família, mas também as famílias, que são muito unidas e sempre estarão presentes em nossas vidas.


			Silvia Helena e Reynaldo usufruem a mobilidade do espaço e do tempo, físico e virtual, para se conhecerem melhor e conhecerem também suas famílias de origem. O casal enamorado diz não pensar sobre filhos ainda.


			Considerações finais


			Silvia Helena e Reynaldo podem fazer ver um encontro de histórias, um encontro de duas pessoas e de duas famílias “muito unidas” e “muito chegadas” a eles. Silvia Helena experimenta o divórcio, o nascimento de Sandro com paralisia cerebral, o uso das mídias digitais no exercício de sua profissão e o falecimento inesperado de seu pai como eventos impredizíveis ao atravessar os ciclos de vida familiar, usufruindo ainda a companhia da mãe que experimenta o ciclo de vida “lançando os filhos e seguindo em frente”. Reynaldo, por sua vez, experimenta o falecimento precoce de sua mãe, o divórcio, demissões, trocas de empresa e a chegada das novas tecnologias digitais em sua atuação profissional, o que considerou muito interessante, como eventos impredizíveis, e o nascimento de seus três filhos e o falecimento de seu pai como eventos predizíveis em seu ciclo de vida familiar; pai e filho tiveram a felicidade de se reencontrarem emocionalmente, deixando às novas gerações notável legado familiar: a comunicação pode promover boas relações enquanto vida houver.


			Ambos divorciados, Reynaldo e Silvia Helena se conhecem no ciberespaço por meio do Facebook, estreitam relacionamento nas redes sociais digitais usando Messenger e WhatsApp, escolhendo-se aí namorados virtuais, uma experiência que ambos jamais podiam prever e que consideravam improvável para si mesmos. Nesse momento, considerando família “um porto seguro”, “a realização de um sonho”, eles pretendem constituir sua “família recasada”, usufruindo as mudanças socioculturais trazidas pelas novas tecnologias, não apenas em suas amizades e nas atividades de trabalho como faziam antes e continuam a fazê-lo, mas aproveitando esses inputs da midiática sociedade contemporânea, essas “desordens” deste tempo histórico, ou seja, essas novidades tecnológicas na sua relação amorosa também, um relacionamento, agora, selado por uma aliança de compromisso.


			O casal vivencia a mobilidade das famílias, explora a mobilidade das mídias digitais e empresta sua história para auxiliar a compreensão da mobilidade científica favorecida pela interdisciplinaridade. Por meio do estudo da complexa relação entre o uso das mídias digitais e o contexto familiar, que permite articular a concepção sistêmica de família à evolução das tecnologias digitais, com base na complexidade moriniana, constata-se a inter-retroação de fatores relacionais familiares, econômicos e socioculturais, exigências profissionais e evolução tecnológica interferindo na dinâmica de vida das famílias de origem e das famílias constituídas do casal Silvia Helena e Reynaldo, levando-as a se autoeco-organizarem sempre, ou seja, a experimentarem a quebra de antigas homeostases, transformando, de modo continuado, o sistema familiar que se reorganiza em novas bases a partir de novos inputs, alcançando a cada nova etapa uma nova homeostase. 
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					1. Esta pesquisa foi apresentada no V Colóquio Interdisciplinar de Cognição e Linguagem da Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro, realizado nos dias 05, 06 e 07 de dezembro de 2017, em Campos dos Goytacazes (RJ).
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			LINGUAGEM NA INTERNET E ESTUDO DO LÉXICO: O CASO DO VOCÁBULO NAMASTEMER
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			Considerações iniciais


			As relações entre linguagem e internet têm se intensificado nos últimos anos, na tentativa de investigar as várias possibilidades linguísticas oriundas a partir das influências da linguagem na internet e da internet na linguagem. Tendo em vista a gama de fenômenos linguísticos ainda à disposição para pesquisa, este estudo busca demonstrar a renovação promovida no léxico mediante a evolução das relações sociais estabelecidas virtualmente.


			Inicialmente, recobram-se os estudos de Crystal (2001) sobre os impactos da internet na linguagem, os quais, em suma, correspondem aos novos usos específicos e à natureza enunciativa dos discursos dessa linguagem.


			Faz-se, posteriormente, uma revisão da concepção do termo léxico, respaldada especialmente em Antunes (2012) e Basílio (2011), da importância de seu estudo (Biderman, 1981) e de perspectivas mais significativas para abordagem dos fenômenos relacionados à constituição e à seleção de palavras, apresentadas por Cumpre (2012) e Isquerdo (1993).


			Com vistas à elucidação das novas possibilidades lexicográficas promovidas pela interação linguística via redes sociais, recorre-se ao estudo do fenômeno blend lexical em análise integral do vocábulo “Namastemer”, dentro de seu contexto pragmático de realização, baseada nos critérios elencados por Antunes (2012) para compreensão da escolha de palavras em atividade discursiva.


			Esse tipo de pesquisa torna-se relevante, tendo em vista a carência de estudos que explorem as atuais transformações do léxico em meio virtual. Nas palavras de Marcuschi (2010, p. 80): 


			[...] é assim que se inicia um novo capítulo... Entramos, pois, em uma era em que a linguística já se situa essencialmente como uma ciência que trata das práticas comunicativas, ou seja, vê como sua tarefa a análise da língua enquanto atividade interativa. 


			Desse modo, convém aos estudiosos da língua explorar os inovadores percursos da linguagem na interação social digital.


			Impactos da internet na linguagem


			Não é novidade o quanto a internet e suas ferramentas têm revolucionado a maneira como as pessoas se comunicam na contemporaneidade. Na última década, mais precisamente, tem havido um aumento significativo na quantidade de usuários de redes sociais, acessadas nas partes mais remotas do mundo. Em junho de 2017, por exemplo, o Facebook atingiu a marca de dois bilhões de pessoas conectadas, corroborando o quanto as pessoas têm passado grande parte de seus dias se relacionando no espaço virtual, envolvidas em uma nova forma viver, mencionada por Lyra (2009). Isto desencadeia um questionamento pertinente, com base em Crystal (2001): o que acontece, linguisticamente, quando os membros da raça humana utilizam a tecnologia para ter contato cotidianamente entre si?


			Diversas são as consequências desses usos, que têm impactado a comunicação da sociedade em geral de várias formas. Crystal (2001) afirma que os meios eletrônicos facilitam ao mesmo tempo em que levam as pessoas a se comunicar de maneiras fundamentalmente diferentes das encontradas em outras situações semióticas e que muitas práticas anteriormente associadas à linguagem falada e escrita não existem mais. 


			Nos ambientes virtuais, esses novos modos de se comunicar são facilmente observáveis, uma vez que possuem características do momento atual. O pesquisador citado destaca algumas delas, que estas autoras relacionam aos tipos de textos encontrados nas redes sociais virtuais contemporâneas:


			• Características gráficas: referem-se à apresentação e organização da linguagem escrita com tipografia, design, espaçamento, uso de ilustrações e cores diferentes, por exemplo, como os memes, quadrinhos, cartazes ilustrados, postagens com fundo colorido, etc.


			• Características ortográficas (ou grafológicas): são representadas pelo sistema de escrita de uma língua, definido pelo uso de letras maiúsculas, modos diferentes de escrever as palavras, pontuação e formas de dar ênfase à determinada informação. Como exemplo, como os memes, emojis, gifs, quadrinhos, cartazes ilustrados, postagens com fundo colorido, etc.


			• Características gramaticais: as muitas possibilidades de sintaxe e morfologia, definidas por usos distintivos de estrutura da frase, ordem e flexões das palavras. Exemplo: “As mina pira”, “é nois”.


			• Características lexicais: consideram o vocabulário, definido em termos de conjuntos de palavras e expressões, devido aos usos variados que delas são feitos. Silva, Dutra e Caetano (2016) ressaltam a ocorrência de novas possibilidades lexicográficas no meio virtual, acompanhadas de hashtags, que impulsionam os blends lexicais (Gonçalves, 2003). No contexto político brasileiro, esse fenômeno pode ser identificado com formações como: “Dilminas Gerais”, “Aecínico”, “Aético”, “Rousselfie”, “Marina Selva”, etc.


			• Características discursivas: envolvem a organização estrutural de um texto, levando em consideração sua coerência, relevância, a estruturação dos parágrafos e a progressão lógica de ideias, que podem ser analisadas nos “textões” postados pelos usuários do Facebook, por exemplo.


			Há também as características fonéticas, definidas pela língua falada, registro e modalidade vocais (hoje, também bastante utilizadas no meio digital por meio dos aplicativos de mensagem instantânea, como WhatsApp, Telegram e outros); e as fonológicas, associadas ao sistema sonoro de uma língua, por meio das vogais, consoantes, entonação, acentuação e pausa, por exemplo, que podem ser observadas tanto na língua escrita quanto na falada. 


			De fato, a internet tem provocado mudanças não previstas e novas possibilidades no que se refere à linguagem. Portanto, “Se a internet é uma revolução, é provável que ela seja uma revolução linguística” (Crystal, 2001, prefácio)1 que pode moldar a maneira de se comunicar das pessoas. Logo, torna-se essencial que se compreenda os contextos e como essas variações são utilizadas nos meios digitais, a fim de evitar o preconceito linguístico equivocado e fazer usos adequados em cada situação comunicativa.


			Sobre o léxico


			O léxico de uma língua tem um papel relevante no mundo, porque consiste em uma forma de registrar o universo. Logo, a partir da necessidade de nomear seres, objetos, eventos, etc., surgiu o léxico das línguas naturais. 


			Embora se constituam como complexos fenômenos de estudo, as composições sintagmáticas têm sido objeto de estudo de diversas áreas, como a Lexicologia, Linguística, Lexicografia, Linguística Cognitiva, entre outras. A Lexicologia e a Lexicografia são consideradas as disciplinas mais tradicionais no que tange ao ensino do léxico, contudo, muitos trabalhos restringem-se a retratar as estruturas e determinar as características. Nesse sentido, Biderman (2001, p. 15) afirma que “essas disciplinas enfocam o seu objeto de estudo, o léxico, de modos distintos, porém, ambas têm como principal finalidade a descrição desse mesmo léxico”.


			Afinal, o que é o léxico de uma língua? Pode-se considerar por léxico todo o acervo de palavras que uma língua possui para ser usado pelos falantes, de maneira que siga as suas necessidades comunicativas. Nesse caso, é evidente a necessidade da gramática e, sobretudo, a do léxico para a existência da língua. Antunes (2012, p. 27) destaca que: “se é verdade que não existe uma língua sem gramática, mais verdade ainda é que sem léxico não há língua”.


			Sabe-se que o homem, ao nomear os seres e os objetos que estão a sua volta, organizou seu desempenho a partir dos fluxos sociais, culturais e históricos. Além disso, quando se estuda a língua desde seu uso no contexto, pode-se reconstruir a sociedade por meio do léxico, isto é, conforme o que deixa transparecer na análise linguística. 


			Por conseguinte, Basílio (2011) ressalta que o léxico é definido de vários modos, seguindo diferentes pressupostos teóricos que vão desde a concepção clássica (léxico como conjunto de palavras de uma língua) até as definições mais técnicas, que, conforme a autora, variam de acordo com os interesses cambiantes de abordagens teóricas ou descritivas de certa época.


			No sentido de ampliar o conceito citado, Basílio (2011) destaca que o léxico pode ser concebido como um sistema de formas simbólicas que evocam conceitos, formas utilizadas na construção de enunciados. Além da abordagem tradicional de concebê-lo como conjunto de formas, o léxico é um sistema que possui, constrói e reproduz formas diretamente dependentes das necessidades comunicativas do usuário, o qual busca, mediante o uso linguístico, escolhas conceituais carregadas de significados específicos a serem difundidos em uma enunciação, com propósitos delineados. Dessa forma, para a autora, é importante pensar em uma concepção que dê conta da multiplicidade do léxico, ultrapassando, portanto, a ideia de léxico como conjunto de palavras.


			Vale mencionar que o léxico pode ser visto como um sistema que é aberto e dinâmico, como produto de armazenamento do conhecimento de mundo dos falantes; ou como repositório cultural de uma comunidade. O minidicionário Houaiss da Língua Portuguesa (2010, p. 477) define léxico como “o repertório total de palavras existentes numa determinada língua”, proveniente do grego léksikós, que quer dizer “que diz respeito às palavras”. De acordo com o Dicionário Aulete Digital (2017), léxico é “o repertório de palavras de uma língua ou de um texto”, que também pode ser sinônimo de vocabulário. Uma segunda definição neste dicionário, do ponto de vista gramatical, é: “componente da gramática internalizada de um falante que abarca todo o seu conhecimento das palavras” (2017). 


			Para Biderman (1981, p. 138), linguista de formação lexicológica, o léxico


			[…] pode ser considerado como o tesouro vocabular de uma determinada língua. Ele inclui a nomenclatura de todos os conceitos linguísticos e não linguísticos e de todos os referentes do mundo físico e do universo cultural, criado por todas as culturas humanas atuais e do passado. Por isso o léxico é o menos linguístico de todos os domínios da linguagem. Na verdade, é uma parte do idioma que se situa entre o linguístico e o extralinguístico.


			Isquerdo (1993, p. 825) ressalta que 


			[…] é justamente no nível lexical que as formas se articulam de maneira a possibilitar a representação e a configuração das experiências do grupo, visto ser o léxico o elemento que revela a história social e cultural do grupo, sua experiência de vida e o modo como organiza simbolicamente o mundo. 


			Biderman (1978, 1981, 1999) apresenta um conceito que dialoga com o que se propõe neste texto. Segundo a linguista, o léxico traz a possibilidade de nominalizar, bem como permite referências com a realidade. Além disso, pode servir de meio para representação de como se organizam as percepções humanas, possuindo, assim, valor não absoluto, logo, sendo relativo. 


			Para Cumpri (2012), contemporaneamente, a palavra é a unidade operacional básica do léxico e, por conseguinte, é a unidade significativa de articulação do discurso humano e a entidade psicolinguística primordial. Logo, de acordo com o autor, essa definição conduz a um conceito de palavra ao mesmo tempo opaco e relativo: “[…] opaco pelo fato de ela estar na fronteira entre o linguístico e o extralinguístico e relativo por variar de língua para língua” (Cumpri, 2012, p. 42). Dessa forma, fica difícil definir e classificar o léxico de uma determinada comunidade linguística, demandando intenso trabalho de investigação, inclusive, etnográfica. Tais ações não se configurariam, portanto, como uma tarefa rápida ou fácil.


			Entretanto, ainda assim, o estudo do léxico merece destaque. Dentre as várias razões, pelo fato de, conforme Cumpri (2012), ser por meio do léxico que se registra o conhecimento do universo e, por conta disso, ele é um sistema aberto que engloba o patrimônio vocabular de um grupo social, a herança linguística ao longo de sua história e as formas de manifestação diversa do pensamento via criatividade lexical. Assim, o léxico constitui um tesouro cultural abstrato.


			É importante ressaltar que o léxico não é a representação plena da realidade, ele tem a função de nomear o universo extralinguístico que a cerca. Biderman (2001) declara que é preciso nomear para conhecer; sendo assim, o processo de nomeação e cognição do universo extralinguístico pode variar dentre as comunidades. De outra forma, um signo linguístico pode abranger várias denominações, a depender do critério adotado por essa comunidade de fala. 


			Desta forma, por meio do léxico são registradas memórias coletivas ou individuais dos componentes de uma sociedade. Estas quase sempre estão repletas de ideologias, de crenças, de valores sociais e culturais que nos levam a conhecer a identidade de um grupo. Acredita-se que o léxico utilizado para nomear esse universo revela, também, valores e ideologias, como se poderá verificar, na seção posterior, mediante análise do vocábulo Namastemer em nível discursivo-lexical.


			Namastemer: análise integral do léxico na atividade discursiva


			Já na década de 1990, as redefinições do léxico na internet são alvo da atenção de estudiosos. Isso se deve em boa parte pelo desafio que esses usos linguísticos trazem à Linguística, uma vez que não basta realizar mera descrição etnográfica dos vocábulos, mas importa compreendê-los como manifestações de fala circunscritas em atos enunciativos complexos. Essa abordagem passa a contemplar muito mais o contexto da interação social com suas nuanças discursivas específicas.


			Na tentativa de criar parâmetros que permitam a identificação das condições da atividade discursiva impulsionadoras da seleção lexical no ato comunicativo, Antunes (2012, p. 53) apresenta oito critérios fundamentais: (I) assunto; (II) propósito comunicativo; (III) gênero textual em questão; (IV) suporte textual; (V) leitor/ouvinte; (VI) modalidade de uso linguístico; (VII) nível de formalidade do texto; e (VIII) contexto. Na percepção da autora, uma análise integral do fenômeno linguístico requer que se considere tais aspectos com vistas a auxiliar a interpretabilidade dos sentidos no discurso.


			Com base nesses aspectos elencados, analisa-se a ocorrência da nova possibilidade lexicográfica “Namastemer”, recorrente nas redes sociais, representada abaixo, na medida em que se demonstra o potencial significativo de análises provenientes das associações entre o fenômeno blend lexical e os efeitos de sentido por ele ocasionados no discurso. 
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			Figura 1. Ocorrência de Namastemer no Twitter


			Fonte: Twitter (Divulgação).


			Em primeira observação, esta redefinição da escrita promovida pela internet altera o nível de formalidade do texto e a modalidade linguística em questão. Utilizando as características descritas por Marcuschi (2010, p. 35), verifica-se certa informalidade e menor monitoramento e cobrança, devido à fluidez do meio. Esse espaço contribui para conceder ao usuário maior liberdade de expressão do seu potencial criativo. Surgem, nesse cenário, novos fenômenos, ainda não suficientemente contemplados pelos estudos linguísticos, tais como o blend lexical.


			Conceitua-se blend lexical ou cruzamento vocabular em português como a “junção de dois vocábulos, sendo que o segundo é utilizado para completar parte do primeiro” (Laubstein, 1999 apud Gonçalves, 2003). Essa complementação pode ocorrer mediante a supressão ou a sobreposição de segmentos das palavras-base (também denominadas inputs), como ocorre em Namastemer (Namastê ∩ Temer).


			Partindo dessas noções morfológicas, segue-se ao critério assunto. Antunes (2012) ressalta imediatamente a indispensabilidade do vocábulo enquanto unidade de coerência com o tema, isto é, como elemento revelador do que se tem a dizer. O blend em análise possibilita, além do intercruzamento de palavras, a interconexão de assuntos, mais especificamente entre política e práticas culturais de um povo. Dessa forma, a escolha vocabular estabelece relações diretas com o texto construído, haja vista que a mescla de palavras selecionadas gera, em consequência, a mistura dos assuntos a serem tratados.


			Nesse sentido, quanto ao propósito comunicativo, pode-se considerar que o emprego das palavras-base Namastê (saudação comum à cultura asiática) e Temer (sobrenome do presidente) estabelece a estruturação dessas relações de modo a quebrar a expectativa da função prototípica do meme, visto que a expressão Namastê é habitualmente utilizada nas redes sociais com fins de cumprimento aos amigos na internet. Todavia, após a incorporação do novo vocábulo, seu uso foi redimensionado, com a intenção comunicativa de realizar uma crítica de cunho político, facilmente recobrada, em seguida, pelos discursos aludidos nas frases “O Fora Temer que habita em mim saúda o Fora Temer que habita em você”.


			Em prosseguimento, analisa-se o elemento gênero circunscrito no seu suporte (Facebook, Instagram, Twitter), que possibilita discussões interessantes sobre como o ambiente virtual pode promover “[…] nova relação com os processos de escrita” (Marcuschi, 2010, p. 76). Exemplo disso é a ocorrência da palavra “Namastemer” em um meme, o qual se trata de emergente maneira de articulação linguística para constituição de textos, estudada inicialmente pelo etnólogo Richard Dawkins, definindo-o como uma unidade de replicação.


			Embora ainda não se constate uma teoria consolidada e assertiva de classificação dos memes como gêneros – alguns os consideram gêneros virtuais (Idalgo, 2016), outros autores, como hipertextos –, pode-se tecer considerações sobre os gêneros discursivos presentes, tais como o discurso parodístico, apontado por Horta (2015). Conforme a pesquisadora, a paródia se constitui a partir da “[…] apropriação de uma informação, da sua reconfiguração na combinação de elementos heterogêneos, […] transgredindo uma maneira já existente de representar o mundo” (Horta, 2015, p. 116). Com relação ao blend em estudo, repara-se o tom parodístico adquirido após a inserção do vocábulo “Namastemer”, uma vez que há a apropriação de uma representação de mundo – a saudação budista –, notada pela palavra-base “Namastê”, bem como pelo desenho de um bico (monges budistas de sexo masculino) em sinalização do cumprimento sânscrito, combinando elementos heterogêneos (a associação com o nome do político Temer), visando à recriação e à recontextualização. 


			Convém mencionar que o vocábulo se replica na internet não necessariamente em memes com uso de linguagem não verbal, como nas imagens abaixo: na figura 2, o vocábulo emerge de uma postagem no Facebook; na figura 3, de uma fotografia de divulgação no Instagram.
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			Figura 2. Ocorrência de Namastemer no Facebook


			Fonte: Facebook (Divulgação).
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			Figura 3. Ocorrência de Namastemer no Instagram


			Fonte: Instagram (Divulgação).


			O que se destaca como comum é a constituição da cenografia. Sobre esse aspecto da Análise do Discurso de Maingueneau, retomado por Antunes (2012), condiciona-se ao uso da linguagem a capacidade de mobilizar “[…] um esquema que, já validado na memória cultural do grupo, implica atores e ações que interagem em um determinado espaço de atuação (cena)” (Antunes, 2012, p. 58). Assim, motivado pela combinação com hashtag, “Namastemer” realiza-se mediante o diálogo de vozes evocadoras de entonação discursiva específica, na medida em que deixa subentender apreciação negativa do(s) leitor(es)/interlocutor(es) sobre a imagem do personagem foco do assunto: o presidente Michel Temer. Essa repulsa fica ainda mais evidente devido à substituição da palavra “Deus” na frase original do mantra por “Fora Temer”, expressão típica dos movimentos contrários ao Pemedebista. Recria-se, desse modo, a partir do novo contexto, um espaço em que o uso da linguagem está, criativamente, a serviço das manifestações ideológicas. 


			Contudo, delega-se à internet potencial imensurável de (re)construção dos modos sociais de interagir linguisticamente. Esse “novo espaço de escrita” (Bolter apud Marcuschi, 2010, p. 76) revela-se como cerne para inovadores casos de pesquisa linguística.


			Considerações finais


			Diante da gama de possibilidades de reformulação da linguagem na internet, a ampliação de estudos nessa seara é importante na tentativa de compreensão dos novos fenômenos. Marcuschi (2010) já salientava a necessidade de se discutir o estatuto epistemológico dos eventos sociocomunicativos oriundos da interação virtual. Afinal, com tantos discursos pluritextuais, extrapoladores de investigações exclusivamente linguísticas, constata-se como importante o esforço em prover estudos etnográficos que descrevam os atuais hábitos linguísticos dos usuários na internet.


			Assim, este estudo apresentou o potencial trazido pela investigação lexicográfica nas redes sociais, pois permite a identificação de novos processos formadores de palavras, que denotam bastante criatividade dos interlocutores, bem como possibilitam a construção de discursos críticos. Nota-se que a participação cada vez mais ativa das pessoas na internet tem provocado uma revolução nas relações sociais e nas formas de uso linguístico, de modo que, por meio de articulações entre palavras, os usuários conseguem revelar suas insatisfações políticas e expressar sua ideologia.


			Além disso, verificou-se que é justamente mediante uma análise integral do léxico, em nível discursivo-textual, que se poderá captar essas percepções ideológicas, na medida em que se busca o entendimento mais completo da produção dos efeitos de sentido no discurso. 
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			Nota


				

					1. “If the internet is a revolution, therefore, it is likely to be a linguistic revolution” (Crystal, 2001, prefácio, tradução livre das autoras). 
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